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Resumo 

 

Guerizoli-Kempińska, Olga Donata; Lima Filho, Luiz de França Costa  
(orientador). Os impasses da interpretação. O papel do silêncio na 
recepção da obra poética de Mallarmé e da pintura de Cézanne, Rio de 
Janeiro, 2008, 208p. Tese de Doutorado – Departamento de História, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

A noção de silêncio na linguagem da arte está geralmente associada a uma 

certa crise dessa linguagem. De fato, tal é o que ocorre na obra poética de 

Stéphane Mallarmé e na pintura de Paul Cézanne que, desde há mais de um 

século, colocam perante seus leitores e seus espectadores o problema de sua 

insistente dificuldade. Essa tese propõe deslocar o estudo da questão do silêncio 

na obra de arte para o âmbito da estética da recepção, buscando ver no silêncio 

sobretudo um não-dito da obra, um lugar vazio e excepcionalmente difícil de ser 

preenchido. Com isso, o silêncio deixa-se apreender aqui como um lugar vazio 

aporético, um lugar de encontro daquelas interpretações opostas que se 

manifestam na história da recepção das obras em questão. No caso de Mallarmé e 

de Cézanne, as aporias interpretativas adquirem, aliás, um peso excepcional, uma 

vez que dizem respeito a aspectos fundamentais das respectivas linguagens e 

também às garantias de sua comunicabilidade, consolidando-se, a saber, na 

questão da referencialidade da linguagem poética e na questão da construção do 

espaço em pintura. Por fim, o desdobramento da noção de silêncio na experiência 

da contradição de interpretações possíveis no ato da recepção torna também 

visível e pertinente a questão do papel desempenhado pelo acaso no todo da 

linguagem da arte. 

 

Palavras-chave 

Stéphane Mallarmé; Paul Cézanne; silêncio; estética da recepção; linguagem 

poética; linguagem pictórica; crise da linguagem; dificuldade. 
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Résumé 

 

Guerizoli-Kempińska, Olga Donata; Lima Filho, Luiz de França Costa    
(directeur de thèse). Les impasses de l’interprétation. Le rôle du silence 

dans la réception de l’œuvre poétique de Mallarmé et de la peinture de 
Cézanne, Rio de Janeiro, 2008, 208p. Thèse de Doctorat – Departamento de 
História, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

 

La notion de silence dans le langage de l’art se trouve généralement associée 

à une certaine crise de ce langage. Ceci est en effet vrai pour ce qui est de l’œuvre 

poétique de Stéphane Mallarmé et de la peinture de Paul Cézanne qui, depuis plus 

d’un siècle, posent à ses lecteurs et à ses spectateurs le problème de son insistante 

difficulté. Cette thèse propose de situer l’étude du problème du silence dans 

l’œuvre d’art dans le domaine de l’esthétique de la réception, en cherchant à voir 

dans le silence avant tout un non-dit, un lieu vide aporétique, un lieu de rencontre 

de ces interprétations opposées qui se manifestent dans l’histoire de la réception 

des œuvres en question. Dans le cas de Mallarmé et de Cézanne, les apories 

interprétatives se trouvent d’ailleurs dotées d’un poids exceptionnel vu qu’elles 

sont liées aux aspects fondamentaux des deux langages aussi bien qu’aux 

garanties de sa communicabilité, à savoir, elles suscitent le problème de la 

référence dans le langage poétique et le problème de la construction de l’espace 

dans la peinture. Finalement, le déploiement de la notion du silence au sein de 

l’expérience de la contradiction des interprétations possibles dans l’acte de la 

réception rend aussi visible et pertinente la question du rôle joué par le hasard 

dans le langage de l’art.  

 

Mots-clés 

Stéphane Mallarmé; Paul Cézanne; silence; esthétique de la réception; 

langage poétique; langage pictural; crise du langage; difficulté. 
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